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As visitss médicas aos funcio nários municipais 
Escrsvem-nos! - "Como funcionário da Prefeitura nao posso 

deixar de louvar a indicação do vereador José Nicolau Ludge- 
ro Maseli no sentido de não -ser utilizada a am^^C^e™no 
pai nas visitas aos funcionários enfermos para 
de faltas Não é de hoje que os servidores do Palacio da 
tiça se queixam desse sistema, que é motivo de aborrecimen- 
tos sem conta. O funcionário está doente e comunica o fato 
sua Repartição, para obter o abono da falta, de acordo com c 
Estatuto. A ambulancia conduzindo o medico que vai constatar , 
a doença e fornecer o atestado, para na residência do fundcna 
rio. A visinhança se alarma. O® 
que houve, o que não houve? A 
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criançada fica num alvoroço da- 
nado à porta e os comentários 
surgem. Todo esse alarme pode- 
ria ser evitado, si o medico da 
Assistência fizesse a visita num 
carro comum e não na ambulan- 
cia. O vereador em apreço foi 
feliz na sua indicação. Oxalá o 
seu lovavel proposito atinja os 

, j objetivos, são os votos que faze- 
mos". 

ID irsnsito pela rua Ccsueição 

I Já está alargada a rua Concei- 
ção, no seu trecho principal. Fal- 
tam apenas o revestimento do 
passeio e a retirada de dois pos 
tes que ficaram "deslocados , 

1 em conseqüência do alargamento. 
1 Acontece, porem, um fato cuno- 
j so: a rua Conceição, depois de 
1 alargada, ficou mais estreita. Pa- 

radoxo? Nada disso. E' que a 
Guarda Civil, numa tolerância 

1 incrível, permite a permanência 
I de veículos dos dois lados da 
1 rua, permanecendo livre apenas 
uma estreita area. O trafego de 
veiculo se processa nesse trecho 
com dificuldade e têm surgido 

da permanência de carros no 
trecho alargado. 

Com vistas à Cia. Telefônica 

Escrevem-nos; 
"Naturalmente não tem passa- 

do despercebido a todos quan- 
tos têm necessidade dos serviços 
interurbanos da Cia. Telefôni- 
ca. a grande demora existente 
nos chamados quando as liga- 
ções são à pagar. Pedidos ha 
para São Paulo, por exemplo, 
que nada demoram quando as li- 
gações são pedidas sem tal ob- 
servação. Entretanto, quando se 
quer falar e se acrescenta a pa- 
gar", tais ligações se processam 
cora tanta morosidade que pro- 
vocam justa revolta em quem so- 
licitou o pedido. 

O fato deve merecer, sem du- 
vida, a atenção da Cia. Telefô- 
nica, afim de que nao sejam 
prejudicados os interesses de 
quem tenha necessidade de falar 
para outro lugar, pedindo a liga- 
ção "a cobrar", como se facul- 
ta a todo mundo". 
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com dificuldade e têm .surgido • sej^ao
mpafaia

Serda|^âhada. em- 
muitas cenas de confusão. Nao • divulgado o nome i iiiuibcia v»*,    . 

| se compreende a permanência cie 
) veículos nos dois lados # da rua, 
1 cujo transito é dos mais inten- 
| so O que adiantou o alargamen- 
to? Eis uma pergunta que todo 
mundo está fazendo e compete 
à Guarda Civil a ela responder. 
E a única resposta cabível no 

i caso será a seguinte: a proibição 

oC/UvdVií ww* _ 
bora não seja divulgado o nome 
de seu signatário terá que vir 
devidamente assinada, sendo in- 
dispensável . também o endere- 
ço do reclamante Os conceitos 
emitidos nas reclamações e quei- 
xas aqui estampadas sáo sempre 
da exclusiva responsabilidade de 
seus signatários. 

DR. CORREIA FILHO 
Gbefp dos Serviços Médicos do hA.P.E.T.C. 

CLINICA ESPECIALIZADA DE 
DOENÇAS DE CRIANÇAS | 
REGIMES ALIMENTARES 

ASSISTÊNCIA AO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 
CONSULTOU IO Kna Dr Costa Aguiar 576. 

CPca. do Teatro Municipal. 
Das 14 ás 18 horas. 

RESIDÊNCIA: R. Cel. Silva Teles, 118 • Tels. 4909 e 5190 
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REAUZA-SE HOJE 0 CONCERTO DE : 

ESTREIA DA dOMISlA FllARMOMICÂ 

CAMPIHEIRA - _ ? 

Grande exnectatsva em torno da apresentação do 
conjunto dirigido pelo proí. Djalma Campos Padua 

Campinas artística acha-se C®ioü. 

1 Inaugural6 da S Orqu^tra FiSo- 0
C^tlZ 

aus Bussian<i -di' 

c. 
tenticos valores dos nossos meios rne wmp   Padua - "Woingly" — Valsa; 

p Tschalkowski — Canto sem 
palavras; E. Nevln — "Narcis- 
sus" — Xntermezzo — solista 
prof Luiz de Pellice; J. Durand 
— "Deux h Deux" — Romance; 
D. C. Padua — Fantasia do 
Liiar do sertão"; e E. Naza- Tango 

SONS ME60@I0S 
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musicais, e dirigido por um musí- 
clsta conceituado e de prestigio, 

1 como é o prof. Djalma de Cam- 
nos Padua, que não poupou es- 
forços e sacrifícios para . dotar 

1 Campinas de uma orquestra v- 
altura do progresso da cidade e 
em condições para representa-.a «Tenebroso" 
condignanlente e com um belo ; retn 
programa em projeto, visando o > 

| desenvolvimento artístico e cui 
tural de nossa terra. 

E* de se esperar o completo e- 
1 xito dessa iniciativa. Que ela se 

estabilize, são os votos gerais. 
Que receba, o que é indispensa- 

1 vel, o prestigio de todos os cam- 
1 pineiros e principalmente da Pre- 

feitura Municipal, que está no i 
dever de dar todo o seu apoio a i 
Orquestra Filarmônica, um em- i 
preendimento nobre, de um abo 

1 sentido artístico, produto de 
muito esforço e de muito, idea- 
lismo e que vem preencher uma 

1 sensível lacuna. 
O PROGRAMA 

O programa da noitada de ho- 
je foi elaborado com critério ar- 

i Üstlco, devendo agradar plena- 
mente. Os ingressos podem ser 
adquiridos durante o dia e à noi- 
te, na bilheteria do Teatro Mu- 

1 nicipal. 
Eis o programa; 
l.a Parte; - W. A. Mozart 

  Ouverture da opera "A flauta 
mágica": R. Wagner — Parsifal 

"A vendedora de/flores ; A. 
Carlos Gomes — Fot Fourrl da 
ópera "O Guarany"; D. C. Pa- 
dua — "Crepúsculo" — Roman- 

citas que esta popular atriz cô- 
mica basiieira vai realizar a par- 
tir da próxima terça feira. 

A ordem dos espetáculos será 
a seguinte; 3" feira: "Sabe lá 
o que é isso!", 4a feira: "A Mu- 
lata é a Tal", õR feira: «Manda 
quem pode", 6a feira: E' com es- 
se que eu voui"; Sabado; "Que 
medo, ô". Domingo: "Casa mal 
feita" e na despedida, 2a feira; 
"O Biriba tá ai". 

Os espetáculos serão por ses- 
sões, com Inicio, ãs 20 e 22 horas, 
e nenhuma das revistas anun- 
ços são popularlsslmos: 20,10 e 5 
cruzeiros. 

EXIBE-SE HOJE A ORQUES- 
TRA FILARMÔNICA 
CAMPINEIRA 

Reaiizar-se-á hoje á noite, no 
Teatro Municipal, o primeiro con 
certo da Orquestra Filarmônica 
Campineira. Assistiremos, por 
certo, uma esplendida noitada 
musical pois o conjunto liderado 
pelo prof. Djalma de Campos Pa- 
dua reúne uma plelade de valo- 
rosos músicos, os melhores de 
Campinas e o programa foi ela- 
borado com elevado critério, sem 
incluir peças transcedentals. Me- 
lodias agradavels, dentre as quais 
algumas de compositores brasi- 
leiros. formarão o programa da 
prometedora noitada que nos vai 
proporcionar a Orquestra Filar- 
mônica. 

Oxalá a platéia campineira 
prestigie a oportuna iniciativa 
do prof. Djalma de Campos Pa- 
dua, colaborando para o seu in- 
teiro êxito. Campinas precisa 
manter uma Orquestra á altura 
do seu progresso e de suas tradi- 
ções culturais. A Filarmônica es 
tá ai, produto de muito esforço 
e de muito idealismo, Que não 
lhe falte portanto o apoio do 
povo e da Prefeitura. 

Os ingressos para o concerto 
de hoje podem ser procurados 
no Teatro Municipal. 
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